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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Apresentamos nesse trabalho uma 
experiência de construção coletiva do Projeto 
Político Pedagógico (PPP), realizada numa 
escola pública do estado de Mato Grosso, no 
município de Reserva do Cabaçal. Durante o 
processo dialógico consideramos as vivências 
e os saberes do povo camponês como espaço 
democrático e solidário, assim, tivemos a 
participação da comunidade escolar nas reuniões 
e durante a formação continuada de professores. 
Neste trabalho foram realizadas as seguintes 
ações: i) análise da realidade da escola; ii) 
Assembleia com a comunidade escolar; iii) 
análise e reestruturação do PPP; iv) Formação 
continuada sobre a legislação e teorias da 
educação do campo nos anos de 2015 e 2017; v) 
planejamento escolar e organização do trabalho 
pedagógico voltado à educação do campo. 
Para consolidar tais ações, os estudos foram 
referendados em autores como Caldart, Ribeiro 

e Machado. A proposta educativa foi analisada 
e discutida coletivamente, junto à comunidade 
escolar, e, a partir dos depoimentos dos pais e 
alunos, tanto da zona urbana quanto da zona 
rural, assim, foi possível considerar os desafios e 
a realidade da escola para a implantação de uma 
política de educação do/no campo. O Projeto 
Sala de Educador, que se consolida na vivência 
da formação continuada, procurou alinhar o 
diagnóstico evidenciado no PPP e as propostas 
coletivas para implementar uma prática docente 
voltada à educação do campo. Os resultados 
apontam que a escola ainda está em processo 
de transformação e construção de identidades, 
enquanto educação do campo. Consideramos 
que a prática do diálogo com a comunidade e a 
formação continuada de professores possibilitou 
o surgimento de várias propostas pedagógicas 
para fortalecimento da identidade camponesa. 
Sendo assim, torna-se necessário a continuidade 
do trabalho coletivo que fortalece o diálogo e 
os estudos para a efetivação de um currículo 
educativo do/no campo.
PALAVRAS-CHAVE: Diálogo, Coletividade, 
Formação Docente, Educação do Campo, 
Identidade.

COLLECTIVE CONSTRUCTION OF THE 
PEDAGOGICAL POLITICAL PROJECT: 
DIALOGUE BETWEEN CONTINUING 

TEACHER EDUCATION AND THE 
REALITY OF A COUNTRYSIDE SCHOOL

ABSTRACT: We present in this article the 
experience of collective construction of the 
Pedagogical Political Project (PPP), performed 
in a public school in the state of Mato Grosso, 
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in the municipality of Reserva do Cabaçal. During the dialogical process, we considered the 
experience of peasant people and their knowledge as a democratic and supportive space, 
thereby, we had the participation of the school community in the meeting and during the 
continuing teacher education. On this article we carried out the following actions: i) Analysis 
of the school’s reality; ii) Meeting with the school community; iii) PPP’s restructuring analysis; 
iv) Continuous formation on the legislation and theories of rural education in the years of 
2015 and 2017; v) School planning and the organization of the pedagogical work focused 
in rural education. To consolidate those actions, the studies were endorsed by authors such 
as Caldart, Ribeiro, and Machado. The educational proposal was collectively discussed and 
analyzed together with the school community, and, from the testimony of parents and students 
both from urban and rural areas, after that, it was possible to consider the challenges and the 
school’s reality to implement the education policy for countryside areas. The project “Sala 
do Educador” that consolidates itself in the experience of the continued formation, tried to 
align the evidenced diagnosis on the PPP to the collective proposal to implement a teaching 
practice focused on education in countryside areas. The results indicated that the school is still 
in the process of construction of its identity as a rural school. We considered that the dialogue 
between the community and the continuing teacher education arose several pedagogical 
proposals to consolidate the peasant identity. Thus, it is necessary to continue the collective 
work that strengthens the dialogue and studies to create an educational curriculum aiming 
countryside areas.
KEYWORDS: Dialogue, Collectivity, Teacher Education, Rural Education, Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
A construção de uma proposta educacional coletiva envolve tomada de decisões 

e respeito a todas as formas de pensar de cada um de seus envolvidos para se chegar a 
um consenso. Portanto, ao pensar na organização do trabalho pedagógico de uma escola, 
antes de tudo é preciso considerar a realidade de mundo na qual os alunos vivem, ou 
seja, onde moram, aonde trabalham, sua cultura e todo o contexto.  Em outras palavras, 
a educação idealizada deve ser aquela que promova o fortalecimento das identidades dos 
alunos durante o processo educativo. Como afirma Machado (2009, p. 200), “o trabalho 
pedagógico é o modo de organização que a escola assume na tarefa de pensar as relações 
de saber entre sujeitos e o mundo concreto, o mundo do trabalho socialmente produtivo”. 
Ainda, conforme Ribeiro (2013, p. 672) “[...] a escola não está dissociada do trabalho que 
o camponês desenvolve na terra”, deve estar articulada com a educação, com o trabalho 
e com a cooperação.

Desse modo, na experiência apresentada neste trabalho, os sujeitos envolvidos 
são, em sua maioria, de comunidades do campo, assim, convivem e aprendem com os 
saberes produzidos nesta realidade camponesa. Portanto, refletir sobre uma proposta de 
educação no e para o campo, envolve considerar dois aspectos importantes: o trabalho 
(produção humana) no campo e o homem como agente deste trabalho. Assim como afirma 
Caldart (2004, p. 8)
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O projeto da Educação do Campo precisa estar atento para os processos 
produtivos que conformam hoje o ser trabalhador do campo, e participar 
do debate sobre as alternativas de trabalho e opções de projetos de 
desenvolvimento locais e regionais que podem devolver dignidade para 
as famílias e as comunidades camponesas. Pensar isso do ponto de vista 
pedagógico mais amplo, enquanto processos de humanização desumanização 
dos sujeitos, e pensar como estes processos podem/devem ser trabalhados 
nos diferentes espaços educativos do campo (CALDART, 2004, p. 8).

Nessa perspectiva, entendemos a educação no campo, como processo de libertação, 
a partir de uma formação humanizadora, a qual Freire defende como “[...] a própria busca 
do ser mais, através da qual o ser humano está em permanente procura, aventurando-se 
curiosamente no conhecimento de si mesmo e do mundo, além de lutar para ir além de 
suas próprias conquistas” (ZITKOSKI, 2008, p. 214).  

Dessa maneira, pensar numa educação libertadora/emancipatória, conforme Freire, 
é assumir o diálogo/dialogicidade como uma das principais categorias de um projeto 
pedagógico crítico (ZITKOSKI, 2008, p. 130). Portanto, a formação pedagógica da escola foi 
pensada como um processo contínuo, alicerçada em diálogos permanentes que permitam 
a “ [...] reflexão na prática e sobre a prática’, através de dinâmicas de investigação-acção e 
de investigação–formação, valorizando os saberes de que os professores são portadores” 
(NÓVOA, 1991, apud OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2009, p. 264).

Como comenta Zitkoski (2008, p. 130) “[...] através do diálogo podemos olhar o 
mundo e a nossa existência em sociedade como processo, algo em construção, como 
realidade inacabada e em constante transformação”. Neste trabalho tomamos como base o 
diálogo entre todos os participantes do processo, que envolve mais do que a dimensão do 
espaço escolar, os trabalhadores e toda comunidade do campo.

O espaço de diálogo para a construção coletiva do Projeto Político Pedagógico (PPP) 
aconteceu durante os encontros de formação continuada de professores, desenvolvidos 
por meio do Projeto Sala de Educador (PSE) em 2015 e Projeto de Formação Docente na 
Escola (PEFE): planejamento e avaliação na perspectiva da realidade do campo, em 2017. 

Nessa perspectiva, este trabalho apresenta a busca por uma educação pautada no 
processo de humanização, no respeito e na realidade do/no campo, emancipado a partir de 
um currículo pensado e construído no coletivo da comunidade escolar.

2 | 	CAMINHO DIALÓGICO PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO DO 
CAMPO

Este trabalho é fruto de diálogos entre a formação continuada de professores e a 
construção de uma Proposta Política Pedagógica para a Educação do/no Campo realizados 
na Escola Estadual Professor Demétrio Pereira, localizada no município de Reserva do 
Cabaçal, em Mato Grosso.
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É importante destacar a realidade desta escola, que está localizada no perímetro 
urbano, no município de Reserva do Cabaçal, com uma população de dois mil e quinhentos 
habitantes, constituída de 14 comunidades no campo, porém, setenta cinco por cento de 
seus alunos são das comunidades rurais, ou seja, em sua maioria população do campo. 
A escola mesmo sendo urbana, apresenta características de uma escola do campo, pois 
está inserida numa sociedade predominante camponesa, baseada na pecuária leiteira e na 
agricultura familiar de subsistência.

O projeto foi pensado e desejado pela comunidade escolar, com a mediação da 
formadora do Centro de Formação e Atualização dos Profissionais da Educação Básica de 
Mato Grosso – CEFAPRO - de Cáceres, que foi convidada pela gestão da Escola Estadual 
“Professor Demétrio Pereira” no ano de dois mil e quinze, para integrar ao projeto formativo. 
Assim, foi pedida a contribuição da formadora para apresentar propostas de estudo sobre 
as Políticas e Temáticas voltadas a Educação do Campo. Dessa forma, o convite foi aceito 
pela formadora, que se colocou à disposição para mediar a formação continuada junto à 
coordenadora pedagógica da escola, bem como, possibilitar esclarecimentos sobre o tema 
para a comunidade escolar. 

Os trabalhos foram iniciados na escola com a orientação da formadora do Cefapro, a 
partir de uma perspectiva dialógica e coletiva, tendo a participação da comunidade escolar 
em momentos de formação continuada e reuniões com representantes de pais e alunos. 
Essa com objetivo de estudar, dialogar e possibilitar a construção de uma proposta de 
educação para o atendimento dos alunos considerando a realidade do campo.

As ações realizadas para a construção da proposta pedagógica foram: i) análise 
da realidade escolar; ii) diálogo com a comunidade em assembleia, formalizado em 
ata; iii) análise e reestruturação do Projeto Político Pedagógico da unidade escolar; iv) 
implementação de formação continuada voltada para a legislação e teoria sobre a educação 
do campo nos anos de 2015 e 2017; v) Planejamento escolar a organização do trabalho 
pedagógico voltado à educação do campo.

3 | 	DIÁLOGOS ENTRE A FORMAÇÃO CONTINUADA E A ANÁLISE DA 
PROPOSTA POLÍTICA PEDAGÓGICA PARA IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
DO/NO CAMPO

Apresentamos o percurso dialógico pelo qual foi possível a realização dos estudos, 
por meio da formação continuada de professores e a implementação da proposta 
pedagógica para o campo. Como primeiro ponto de partida foi realizado a análise do PPP 
da escola, que aconteceu com a mediação da formadora do CEFAPRO de Cáceres que 
orientava a escola.

Ao analisar o PPP da unidade escolar, observou-se que este documento, até 
o segundo semestre do ano de 2015, não apresentava atualizações com relação às 
características presentes na realidade da escola que considerasse a identidade dos sujeitos 
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do campo. Portanto, havia necessidade de inserção de dados no PPP quanto ao Marco 
Referencial, ao Marco Teórico, e, ainda, precisava adicionar ao texto uma fundamentação 
teórica sobre os princípios teóricos e orientativos legais para a Educação do/no Campo.

No que se refere ao diagnóstico do PPP, constatou-se, fragilidades na estrutura do 
texto sobre o relato dos desafios enfrentados pela comunidade escolar quanto ao ambiente 
físico e educativo, bem como as necessidades pedagógicas e a alimentação escolar para 
atender a realidade da escola. A partir destas prioridades foi destacada, no PPP, a proposta 
de ações imediatas como o transporte e a alimentação escolar aos estudantes, conforme 
preconiza a legislação atual para a garantia dos direitos voltados para uma educação do/
no campo, considerando que mais de 75% dos estudantes deste município dependem do 
transporte para chegar até a escola. 

Sobre o Plano de Ação Anual, que é a proposta de efetivação dos atos pedagógicos, 
foi orientado pela formadora, que posteriormente aos estudos da realidade escolar, 
precisavam ser incluídas, as práticas pedagógicas e avaliação, formação de professores 
na escola, gestão escolar democrática, organização administrativa, ambiente físico e 
educativo alinhados a uma política de Educação do/no Campo.

Considerando a análise do documento, o primeiro passo foi convocar a comunidade 
local para uma reunião. Os pais e profissionais estiveram presentes na reunião, convocada 
pela gestão escolar, que foi realizada na unidade escolar. 

Na reunião após a acolhida dos gestores à comunidade, a formadora do Cefapro, 
foi apresentada e convidada a palestrar sobre as características de uma Educação do/
no Campo. Com base na palestra e orientações sobre o tema, a comunidade escolar 
pôde refletir sobre o perfil e a identidade da escola, na perspectiva de dialogar e valorizar 
a identidade do indivíduo do campo, seus saberes, sua cultura, seus conhecimentos e 
especificidades reconhecendo-se como um sujeito importante na sociedade.

Durante a assembleia de exposição da proposta de inclusão da escola enquanto 
Educação do/no Campo, pela formadora do Cefapro/Cáceres, junto aos profissionais da 
escola, houve a participação de alguns pais que ficaram preocupados a princípio, pois 
alguns deles já haviam estudado em escolas rurais. Assim, concebiam a educação do 
campo, a partir da realidade vivida, enquanto negação dos direitos e concepção do 
senso comum, pois ainda viam o campo como um lugar de atraso, e, consequentemente 
a preocupação quanto à qualidade do ensino que foi evidenciada na fala de alguns 
participantes. Esclarecemos, sobre os direitos que são garantidos aos alunos do campo 
e que historicamente foram negados (RIBEIRO, 2012). Teoricamente, argumentamos que 
o povo tem direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com a sua participação, 
vinculada às suas necessidades humanas e sociais (CALDART, 2002).

A partir dos questionamentos, o diálogo possibilitou esclarecimentos de que a 
Educação do/no Campo é construída pelos e com os sujeitos do campo. Tem a formação 
humana como direito, pensada a partir da especificidade do contexto do campo e de seus 
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sujeitos (CALDART, 2004). A concepção de Educação do/no Campo, em substituição à 
Educação Rural, entende campo e cidade enquanto duas partes de uma única sociedade, 
que dependem uma da outra e não podem ser tratadas de forma desigual (CALDART, 
2002).

Alguns pais também deram depoimentos quanto aos problemas vivenciadas 
pelos seus filhos, como negação de direitos, relataram situações precárias em relação 
ao transporte escolar e ao tempo que seus filhos passam no ônibus perfazendo o trajeto 
da comunidade rural até a única escola estadual do município, aonde a maioria dos 
trabalhadores sobrevivem da produção camponesa e do turismo. 

Ao fim da reunião foi colocada em votação a pauta a respeito da implantação 
da política de Educação do/no Campo na unidade escolar, assim, foi aceita a proposta 
com unanimidade que foi lavrada em Ata de Reunião. A equipe gestora da escola se 
comprometeu junto à comunidade em trabalhar e organizar o projeto de implantação junto 
à Secretaria Executiva de Estado de Educação de Mato Grosso - SEDUC/MT. Quanto aos 
aspectos teóricos metodológicos, estes serão implementados junto a proposta pedagógica 
a partir dos estudos realizados na formação continuada dos profissionais da escola.

Na proposta enviada pela escola à SEDUC-MT, o documento de solicitação de 
inclusão da instituição escolar como escola do/no campo apresentou a exposição de motivos 
aos quais comprovam as suas características e perfil da comunidade: consta-se que além 
do turismo a população sobrevive economicamente da produção agrícola e pecuária; o 
município é camponês considerando que tem menos de 5000 habitantes e a maioria reside 
e sobrevive do campo; os alunos e sua maioria dependem do transporte escolar para 
chegar até a escola, muitos alunos passam a maior parte do tempo no transporte escolar, 
pois são filhos de moradores/trabalhadores do campo. 

4 | 	FORMAÇÃO CONTINUADA: ESTUDOS E REFLEXÕES COLETIVAS PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO DE EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO

Com base na análise do PPP, quanto a realidade escolar, foi organizado momentos 
específicos, durante a formação continuada, via Projeto Sala de Educador, para estudos 
dos referenciais teóricos a partir dos conceitos de Arroyo (2004) Caldart (2004), alinhados 
às Diretrizes Operacionais para as Escolas do Campo.

A partir dos estudos sobre as características locais e a análise da realidade desta 
escola, os registros revelaram que os educandos sobrevivem da vida no campo, até mesmo 
aqueles alunos que residem no perímetro urbano, seus pais possuem propriedades ou 
são trabalhadores rurais. Sendo assim, os estudantes sempre estão realizando algumas 
atividades próprias do campo, ou seja, trabalham e sobrevivem da vida no campo.

Ao considerar a análise da realidade da escola, o espaço da formação continuada 
priorizou estudos sobre a legislação e referenciais sobre a educação do/no campo, partindo 
das ideias de Roseli Caldart (2004), que proporcionou suporte teóricos metodológicos para 
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rever algumas questões quanto a  discussão e construção coletiva do Projeto Político 
Pedagógico para a educação do/no campo. 

O Projeto Sala de Educador contempla a formação continuada de docentes e não 
docentes que atuam nas escolas públicas estaduais do Estado de Mato Grosso, com 
alguns desafios a serem superados em todas as Diversidades Educacionais, dentre elas 
destacamos a Educação do/no Campo.   O projeto de formação continuada tem por objetivo 
oportunizar aos educadores reflexões sobre o processo de ensino, de aprendizagem e 
sobre as práticas de trabalho realizadas na escola. 

Deste modo, a formação continuada, via Projeto Sala de Educador, se coloca como 
espaço de experiências e vivências da práxis pedagógica, visando oportunizar momentos 
de reflexão sobre aspectos gerais relacionados à educação e questões relativas às 
especificidades da própria escola. Acreditamos que todos os profissionais devem participar 
deste processo. Desse modo, o fazer pedagógico torna-se uma experiência coletiva, 
integrada, em constante aperfeiçoamento com o outro e com o mundo, desta forma 
realizando e socializando no espaço da formação continuada em serviço, a transposição 
didática.

No que se refere ao aspecto pedagógico a partir das discussões coletivas os 
profissionais da escola, junto à comunidade local, puderam pensar algumas propostas a 
fim de trabalhar e entender a realidade do aluno, buscando suporte para a construção 
de um currículo voltado para a vida no campo, valorizando os saberes e a cultura local 
com o desenvolvimento de ações que contribuam para o resgate da identidade do homem 
camponês.

Como destaca Caldart (2004, p. 8)

O trabalho forma/produz o ser humano: a Educação do Campo precisa 
recuperar toda uma tradição pedagógica de valorização do trabalho como 
princípio educativo, de compreensão do vínculo entre educação e produção, 
e de discussão sobre as diferentes dimensões e métodos de formação do 
trabalhador, de educação profissional, cotejando todo este acúmulo de 
teorias e de práticas com a experiência específica de trabalho e de educação 
dos camponeses.

Assim, um dos primeiros trabalhos a ser realizado em reunião com a comunidade, 
a partir de discussões no espaço da formação continuada da escola, se refere ao 
fortalecimento da identidade camponesa, a partir de conversas com os seus principais 
sujeitos: pais e alunos. Há alguns questionamentos que devem ser colocados em discussão 
no que diz respeito à identidade: Você se reconhece como sujeito do campo? Se identifica 
como sujeito do campo? Justifique. Conforme Caldart (2004, p. 13) no que se refere à 
intencionalidade política e pedagógica da Educação do/no Campo, há pelo menos três 
aspectos que a escola deve trabalhar para fortalecer as identidades do campo: i) auto-
estima; ii) memória e resistência cultural; iii) militância social.
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Nota-se que “[...] a escola precisa ajudar as pessoas a enraizar em sua cultura [...]” 
(CALDART, 2004, p. 13). Assim, Caldart (2004, p. 13) explica:

Estamos falando, afinal, de como a escola pode ajudar os educandos e as 
educandas a perder a vergonha de ‘ser da roça’; a aprender a ‘ser camponês’, 
e a ‘ser de Movimento Social’; a aprender a valorizar a história dos seus 
antepassados, tendo uma visão crítica sobre ela; e a aprender do passado 
para saber projetar o futuro (CALDART, 2004, p. 13)

A partir do reconhecimento da cultura camponesa, do histórico da comunidade local 
e como ela se organiza, o aluno poderá conhecer melhor a si mesmo, a sua história e 
a memória do seu povo, passará a valorizar o que antes era de seu desconhecimento, 
reconhecendo e valorizando o seu espaço de sobrevivência no presente para pensar o 
futuro. 

Caldart (2004), ainda, sugere 

E um bom jeito de trabalhar isso na escola é, por exemplo, contando histórias 
e estórias que tenham a memória do grupo como referência, assim como 
trabalhar com diferentes linguagens artísticas que expressem a cultura 
camponesa e a coloquem em diálogo com outras culturas.

Também aqui é necessário um aprofundamento da Educação do Campo 
sobre como acontecem os processos culturais e a formação da memória 
coletiva de um grupo e de sua consciência histórica, e sobre como isso 
deve ser trabalhado pedagogicamente nas diferentes faixas etárias, e na 
especificidade das atividades escolares (CALDART, 2004, p. 13).

Nesse sentido, os professores citaram a importância do resgate das festas 
tradicionais, das reuniões familiares e da religiosidade presente no município. Sendo 
assim, o estudo pode ser iniciado a partir da investigação sobre as vestimentas utilizadas 
na época, dentre outros aspectos culturais, a fim de observar junto com educandos as 
transformações presentes na cultura do campo.  

Desse modo, Caldart (2004) nos aponta pistas e caminhos por onde iniciar o 
processo de construção para uma proposta coletiva de educação do campo, que pode ser 
realizada a partir do diálogo com os estudantes sobre o seu sentimento de pertencimento 
ao campo.

A formação continuada de professores, realizada a partir dos estudos sobre a 
educação do campo, proporcionou aos docentes reflexões sobre o fazer pedagógico, tendo 
em vista o fortalecimento da proposta pedagógica para uma educação do campo na escola, 
os quais apresentamos a seguir:

Prof. Paiva - Auxiliou no planejamento diversificado conforme interesse de 
formação profissional e cidadã de cada aluno e relacionar com a vivência no 
cotidiano do aluno. 
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Prof. Andrade - Foi de grande importância, haja vista que no mesmo período 
que estudamos essa temática, estava desenvolvendo as atividades do 
Projeto “Valorização do Homem do Campo”. De modo que a temática veio ao 
encontro das nossas necessidades, implementando e enriquecendo nossos 
conhecimentos. 

Prof. Silva - Olhar os alunos do campo diferente do urbano; Usar metodologia 
e projetos que envolvam mais os alunos do campo.

Prof. Gomides - Conhecer as características da Educação do campo e refletir 
sobre nossa realidade (CEFAPRO, 2017, p. 18-19).

Os depoimentos da equipe docente, a partir da formação continuada sobre o 
desenvolvimento da temática educação do campo, revela um olhar voltado aos aspectos 
do currículo pensado a partir da realidade do campo. Portanto, o fazer pedagógico não 
poderá estar dissociado da produção humana, do trabalho do campo, os fazeres e saberes 
do campo (RIBEIRO, 2013).

Nesse âmbito, os estudos coletivos e diálogos formativos a partir dos textos de 
Caldart (2002; 2004) com os educadores da escola, proporcionaram a compreensão 
que é necessário um currículo que contemple as dimensões do trabalho como produção 
humana, a partir das atividades econômicas desenvolvidas pelas famílias dos alunos nas 
comunidades camponesas, tais como: agricultura familiar, pecuária de gado de corte e 
leiteira, avicultura, hortifrútigranjeiro, apicultura, apicultura. Além, do estudo de temas 
sobre as atividades desenvolvidas pelas famílias, ainda, considera-se importante no 
desenvolvimento do currículo para uma educação do/no campo os temas: associativismo/
cooperativismo, planejamento de produção, educação ambiental e turismo.

Nota-se que no desenvolvimento das atividades econômicas existem aqueles 
pequenos produtores que têm um planejamento de produção organizado e outros que ainda 
podem obter melhor aproveitamento da terra. Nesse sentido, foi pensada uma parceria 
junto a Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural - EMPAER-
MT, no sentido de oferecer alguns dados relevantes a composição do currículo da escola, 
a fim de que por meio da atividade educativa sobre as atividades econômicas regionais e 
outros temas de relevância para a educação do campo sejam trabalhados na formação dos 
alunos e da própria comunidade.

Além das várias propostas apontadas, ainda, foi pensado no que se refere à pecuária 
leiteira, a realização de atividades práticas como:

1.	 Visitas dos alunos em área rural/pequenas propriedades onde se trabalham 
com a produção leite; 

2.	 Visita ao laticínio Coopnoroeste, em Araputanga-MT, para conhecimento da 
cadeia de produção do leite;

3.	 Oficinas com aulas práticas de derivados do leite;
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4.	 Visita à Escola Agrícola em Cáceres; 

5.	 Palestras de ex-alunos da escola formados em agronomia e outras áreas 
relacionadas sobre as temáticas: nutrição do gado leiteiro, reprodução do gado, 
fertilização do solo/seleção do capim/ preservação das nascentes, higienização 
e arquitetura do curral/ qualidade do leite;

6.	 Culminância das ações com uma feira dos produtores rurais e a comunidade 
escolar.

Para a construção de um currículo voltado ao desenvolvimento da dignidade das 
famílias camponesas, sem dúvida, será preciso o envolvimento coletivo, por meio de 
diálogo formativo e de parcerias que comunguem na perspectiva de uma formação humana 
(CALDART, 2004). 

As ações pensadas poderão ser retomadas nos anos seguintes durante a semana 
pedagógica de preparação para as atividades, bem como, discutir sobre esse projeto e 
socializar os planejamentos de ensino de tal forma que a construção seja coletiva. Portanto, 
é importante a construção de uma proposta pedagógica coletiva, para que os projetos 
pensados para esta realidade do campo sejam idealizados e colocados em prática por 
todos que integram a comunidade escolar.

5 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Entendemos que o processo de construção coletiva do PPP de uma unidade escolar 

deve envolver todos os sujeitos participantes do processo educativo. A partir do diagnóstico 
da escola existem fatores externos aos muros da unidade escolar como fatores econômicos, 
culturais, políticos e socioeconômicos que interferem diretamente na política de educação 
e no currículo para se pensar as diferentes formas de ensinar e de aprender. 

Acreditamos que o conhecimento só faz sentido se estiver articulado à realidade 
e às práticas e vivências no cotidiano das escolas e comunidades, tendo como desafio 
colocar os educandos e educadores diante de si mesmo, do outro e do mundo com a 
intencionalidade de transformação social.

A construção de identidade e de mudança de postura numa comunidade educativa 
é processo de transformação, pois, de fato, transforma a ação: provoca criticidade, faz 
dos desafios força propulsora para ações coletivas, como (re)construção permanente. 
Como nos ensina Paulo Freire, aqui chegamos ao ponto do qual poderíamos ter partido: 
somos seres inacabados e trabalhamos com projetos também inacabados. Desta forma, o 
presente trabalho retrata a necessidade que foi reorganizar o PPP, a estrutura da proposta 
de formação continuada, e, consequentemente das práticas pedagógicas enquanto Escola 
do/no Campo no município de Reserva do Cabaçal, no estado de Mato Grosso. 

O diálogo com a comunidade e no processo formativo, que se efetivou no Projeto 
Sala de Educador possibilitou o surgimento de várias propostas para a realização de ações 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 13 146

voltadas para o fortalecimento da identidade do campo.
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